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“É importante ter metas, mas também é 
fundamental planejar cuidadosamente cada passo 







Segundo o SEBRAE uma em cada quatro empresas fecham antes mesmo 
de completar dois anos de sua abertura, mesmo com essa alta taxa de insucesso 
essas Micros e Pequenas Empresas são responsáveis por cerca de 52% dos 
trabalhadores com carteira assinada em empresas privadas. O presente projeto de 
pesquisa tem como objetivo analisar a percepção sobre planejamento estratégico 
em uma pequena empresa de automação na região da grande Curitiba. Terá como 
base estudos teóricos e literatura sobre planejamento estratégico, visando 
proporcionar credibilidade e validade científica. Também será pautado através de 
pesquisa e questionários relacionados ao planejamento estratégico, envolvendo os 
gestores de uma empresa de automação da empresa analisada. 
 








According to SEBRAE, one out of every four companies closes before even 
completing two years of opening, even with this high failure rate these Micro and 
Small Companies are responsible for approximately 52% of employees with a formal 
contract in private companies. The present research project has the objective to 
analyze the perception about strategic planning in a small automation company in 
metropolitan region of Curitiba/Paraná. It will be based on theoretical studies and 
literature about strategic planning, aiming to provide credibility and scientific validity. 
It will also be based on researches and questionnaires related to strategic planning, 
involving the managers of an automation company of the analyzed company. 
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1  INTRODUÇÃO 
 
1.1  CONTEXTUALIZAÇÃO 
 
As Micro e Pequenas Empresas são maioria no Brasil, essas empresas 
respondem por mais de 50% dos empregos formais no setor privado. Em grande 
parte, esse fato é derivado da necessidade e querer do brasileiro em ter seu próprio 
negócio. No entanto, pesquisas apontam que uma em cada quatro empresas 
fecham antes de dois anos de existência, isso devido à burocracia, crise política e 
aos obstáculos que os empresários encontram para planejar e/ou realizar o 
programado. (EXAME, 2018). 
A dificuldade em planejar que as Micro e Pequenas Empresas do Brasil 
possuem, traduz a falta de conhecimento de planejamento estratégico, financeiro e 
também do mercado ao qual pertencem. As empresas precisam entender a 
importância do planejamento para a efetividade das ações e continuidade do 
negócio, após esse entendimento é necessário elaborar um diagnóstico, elencando 
pontos positivos que reforcem os objetivos da empresa e pontos negativos, onde a 
empresa deve buscar melhorias e criar regras/normas. Esses passos possibilitam e 
baseiam a elaboração do planejamento estratégico e preparam a empresa para 
enfrentar os desafios do mercado. 
Pode-se caracterizar o mundo atual dos negócios por sua agitação, 
oscilação, insegurança, e ainda dizer que conforme a organização é desafiada 
cresce a necessidade do planejamento estratégico. (CHIAVENATO e SAPIRO, 
2010). 
O que seria o Planejamento Estratégico?  
Planejamento Estratégico pode ser definido como um método de 
pensamento participativo, nele as diretrizes e o caminho a seguir pela empresa são 
estabelecidos, também são elencados objetivos e metas. Dele deriva o plano 
estratégico. (VASCONCELLOS FILHO, 1978). 
Na mesma linha de raciocínio, pode-se assumir que o planejamento 
estratégico é o processo gerencial de equilibrar objetivos, metas e recursos da 





Planejamento é o ato de organizar, elaborar um plano, uma estratégia para 
atingir metas e objetivos. Tem como principal função a antecipação às necessidades 
e agilidade nas tomadas de decisão, avaliando a concorrência, descobrindo forças e 
fraquezas, identificando ameaças e oportunidades, definindo o posicionamento da 
organização, estabelecendo planos de ações, otimizando recursos. (BARBOSA E 
BRONDANI, 2004/2005). 
O Planejamento Estratégico tem o papel de oferecer base para que 
empresas se estruturem, e assim transitem, prosperem e tenham continuidade 
diante das diversas barreiras e desafios que o mundo dos negócios apresenta. 
(CHIAVENATO e SAPIRO, 2010).  
Este projeto será baseado a partir da definição que o Planejamento 
Estratégico possui a função de auxiliar a empresa na construção de um plano e 
estratégias, bem como suas metas e objetivos, garantir que a organização siga 
analisando seus resultados através de acompanhamentos e feedbacks, 
possibilitando assim seu crescimento. 
 
1.2  PROBLEMA DE PESQUISA 
 
Diante do cenário do brasileiro, onde Micro e Pequenas Empresas são 
maioria e acabam fechando antes dos dois anos de existência, sendo um dos 
principais motivos a dificuldade em planejar ou cumprir o programado. (EXAME, 
2018).  
A pergunta de pesquisa para a realização desta pesquisa foi formulada a 
partir da seguinte questão: “Qual a percepção dos gestores quanto ao 
planejamento estratégico em uma pequena empresa de automação na região 
da grande Curitiba?”. 
 
1.3  OBJETIVOS 
 
Neste tópico serão apresentados o objetivo geral e os específicos que servirão 






1.3.1  Objetivo geral  
 
Verificar se uma pequena empresa de automação na região da grande 
Curitiba possui o Planejamento Estratégico bem definido em sua administração, 
através de pesquisa e coleta de dados com os sócios. 
 
1.3.2  Objetivos específicos 
 
O presente estudo possui como objetivos específicos, por meio da 
percepção dos gestores: 
 Verificar a definição de negócio, missão e visão da empresa; 
 Analisar as forças, fraquezas, ameaças e oportunidades da 
organização por meio da análise SWOT; 
 Avaliar a utilização e aplicação do planejamento estratégico em uma 
empresa de pequeno porte. 
 
1.4  JUSTIFICATIVA 
 
Quando empresas se estruturam, pensam em estratégias, utilizam métodos 
para auxiliar decisão e ampliar o controle sobre os resultados, obtêm maiores taxas 
de sucesso e tendem a superar períodos de crises com mais facilidade. Diante do 
aqui exposto e considerando os conceitos sobre planejamento estratégico 
anteriormente explanados, decidiu-se por essa ferramenta de gerenciamento, pois 
pode trazer vários benefícios à pequenas empresas, tais como fazer com que a 
empresa mantenha o foco em seu negócio, identifique falhas e soluções com maior 
rapidez e com isso tenha decisões mais ágeis, também entender seus concorrentes 
e melhorar seu posicionamento no mercado, tonar mais fácil e acessível à estratégia 
e metas das empresas aos colaboradores. Todos esses benefícios serão 
fundamentais para que haja crescimento e prosperidade. 
Oliveira (1999, p. 33), menciona “o planejamento não pode ser confundido 
com previsão, projeção, predição, resolução de problema ou plano”. Isso, por sua 
definição, pois previsão refere-se ao dispêndio de força para verificar o que poderá 
acontecer; projeção seria criar tendência de futuro e passado iguais; predição sendo 




pleno controle; resolução de problema é trato como solucionar de forma imediatista 
as adequações da empresa e mercado; e plano seria a visão estática do 
planejamento, devendo ser questionada sobre o seu benefício. 
 
1.5  DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 
 
Nesta pesquisa será apresentado além desta introdução, os principais 
conceitos sobre Planejamento Estratégico, a metodologia aplicada para desenvolver 
o projeto, o estudo de caso sobre como uma pequena empresa utiliza alguns 
princípios sobre essa ferramenta de gestão. Concluindo com as considerações finais 





2  REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1  PLANEJAMENTO 
 
Planejamento é o ato de planejar, organizar atividades utilizando-se de 
métodos, determinando ações de modo a atingir os objetivos idealizados. 
(MICHAELIS, 2019). 
Para Barbosa e Brondani (2004/2005, p. 109), 
 
Planejar significa a formulação sistemática de objetivos e ações alternativas, 
que ao final, a escolha se dará sobre a melhor ação. É um processo de 
decisões recíprocas e independentes que visam alcançar objetivos 
anteriores estabelecidos. 
  
O planejamento pode ser qualificado como um processo e desenvolvido com 
a intenção de atingir metas estipuladas. Esse processo deve responder questões 
sobre o que, como, onde, por que fazer, e ainda, acontecer antes, durante e depois 
de sua concepção e implementação na empresa. (OLIVEIRA,1999). Em Oliveira 
(1999, p. 34), é citado alguns aspectos principais: 
 
1. O planejamento não diz respeito a decisões futuras, mas às 
implicações futuras de decisões presentes (Drucker, 1962, p. 131). 
Portanto, aparece como um processo sistemático e constante de tomada de 
decisões, cujos efeitos e consequências deverão ocorrer em futuros 
períodos de tempo. 
2. O planejamento não é um ato isolado. Portanto, deve ser visualizado 
como um processo composto de ações inter-relacionadas e 
interdependentes que visam ao alcance de objetivos previamente 
estabelecido. Deve-se também considerar necessidade de os objetivos 
serem viáveis com base na validade das hipóteses em que se baseiam. 
3. O processo de planejamento é muito mais importante que seu 
produto final. O produto final do processo de planejamento, normalmente, é 
o plano, sendo que este deve ser desenvolvido “pela” empresa e não “para” 
a empresa, bem como uma resistência e descrédito efetivos para a sua 
implantação. 
 
2.2  ESTRATÉGIA 
 
Estratégia refere-se ao fato de planejar a utilização de recursos disponíveis, 
aproveitando melhor as possíveis situações que possam fazer com que os objetivos 




A concepção de estratégia acompanha a humanidade desde que o homem 
começou a caçar, pescar, lutar pela sobrevivência; pois desde essa época já existia 
a necessidade de o que fazer para ser bem-sucedido. Na Grécia antiga, 
primeiramente a estratégia referir-se a uma posição, como por exemplo o 
comandante à frente do exército, posteriormente passou a ser definida pelas ações 
do general, pois era esse quem pensava e liderava a todos. Já em 450 a.C. foi 
estabelecida por habilidades administrativas, liderança, poder. Em 330 a.C., na era 
de Alexandre, o Grande, era considerada quando empregado força para ter sucesso 
diante do inimigo. (CHIAVENATO E SAPIRO, 2010). 
Estratégia pode ser definida por diferentes posições e ações, estabelecidas 
pela organização, pensando que no futuro poderá haver ganhos e vantagens se 
comparado com a atual situação. (CHIAVENATO E SAPIRO, 2010). Em Barbosa e 
Brondani (2004/2005, p. 109), 
 
No contexto organizacional, a estratégia corresponde à capacidade de se 
trabalhar contínua e sistematicamente o ajustamento da organização às 
condições ambientais que se encontram em constante mudança, tendo 
sempre em mente a visão de futuro e a perpetuidade organizacional.  
No significado em geral sobre “estratégia” observa-se que seu norte 
principal diz respeito a ser capaz de posicionar-se corretamente frente às 
situações principalmente quando se está diante de incertezas e turbulências 
do ambiente, seja ele no plano financeiro, seja no âmbito de suas atividades 
internas e processuais. 
 
2.3  TIPOS DE PLANEJAMENTO 
 
Em Chiavenato e Sapiro (2010, p. 30 e 31), é afirmado que o planejamento 
estratégico está ligado diretamente aos objetivos da organização, e que interfere na 
viabilidade, continuidade e desenvolvimento da empresa.  
O Estratégico é conduzido pela alta administração da empresa, nele são 
avaliados a visão da empresa, forças e fraquezas. O foco é a longo prazo, os 
objetivos são mais amplos e genéricos.  
O Tático foca no médio prazo, seu principal papel é transcrever as decisões 
estratégicas da empresa em planos e passar de forma clara aos setores, pode ser 





Operacional voltado para o curto prazo, conduzido pela supervisão, possui a 
visão mais rotineira, responsável pelo desdobramento das definições ao nível 
operacional, com objetivos específicos e atividades operacionais. 
 
2.3.1  Planejamento Estratégico 
 
Segundo Kotler (1992, p. 63), “planejamento estratégico é definido como o 
processo gerencial de desenvolver e manter uma adequação razoável entre os 
objetivos, recursos da empresa, as mudanças e oportunidades de mercado”. 
Chiavenato e Sapiro (2010, p. 30), citam que “o planejamento estratégico é 
um processo de formulação e execução de estratégias organizacionais para buscar 
a inserção da organização e de sua missão no ambiente onde ela atua.” Os autores 
ainda comentam que o pensamento estratégico no século XIX era muito restrito, pois 
não havia estímulos para o crescimento, fato que veio a mudar em meados do 
século XX, com o surgimento de um novo modelo de empresa. O desenvolvimento 
de técnicas com um olhar mais amplo de todos os setores, uma nova estrutura 
organizacional e inovação dos processos fabris e marketing, possibilitaram esse 
novo caminho para o pensamento, planejamento estratégico. É importante expor 
também que os autores mencionam que após estabelecidas as respostas às 
perguntas a seguir, é que se pode estruturar de melhor forma o planejamento e 
definir as metas com maior clareza. 
 
Para ser eficaz, o processo de planejamento estratégico não deve ser um 
processo simplesmente formal e burocrático. Ele deve começar com 
algumas questões simples, como: 
1. Como está a organização hoje? Como ela está se desempenhando 
em relação aos clientes e à concorrência? 
2. Se nenhuma for feita, como será a organização dentro de um ano? 
Ou dois? Cinco? Dez? 
3. Se as respostas acima forem aceitáveis, quais as decisões que os 
gestores deverão tomar? Quais são os riscos envolvidos? (CHIAVENATO E 
SAPIRO, 2010, p. 30). 
 
O objetivo do planejamento estratégico pode ser determinado pelo ato de 
desenvolver processos, técnicas e atitudes administrativas, de modo a de promover 
e facilitar a tomada de decisões de forma veloz, viável, lógica, efetiva e eficaz. 
Ainda, trata-se de um projeto com a finalidade de determinar o cenário futuro, 




complexa por natureza, isso porque é baseada no futuro desejado, o qual é 
influenciado por forças externas e se torna passível de alterações ao longo do 
tempo. (OLIVEIRA, 1999). 
 
2.3.2  Necessidade do Planejamento Estratégico 
 
Em Chiavenato e Sapiro (2010, p. 30) “As organizações bem-sucedidas 
buscam uma adequação apropriada entre as condições de ambiente externo e a sua 
estratégia”. Nesse contexto a estratégia estabelece estrutura organizacional e 
processos para que haja a possibilidade de extrair o melhor desempenho da 
organização. Os autores dão ênfase ao resultado de uma pesquisa que contemplou 
50 empresas e evidenciou benefícios do planejamento estratégico:  
 
1. Um claro sentindo de visão estratégica para a organização. 
2. Compreensão aprimorada de um ambiente altamente mutável e 
competitivo. 
3. Foco sobre aquilo que é estrategicamente importante para a 
organização no futuro, com objetivos de longo prazo. 
4. Comportamento proativo em relação aos elementos do ambiente 
externo, de modo interdependente com os elementos do ambiente interno. 
5. Comportamento sistêmico e holístico envolvendo toda a organização. 
6. Interdependência com o ambiente externo. (CHIAVENATO E 
SAPITO, 2010, p. 30). 
 
O planejamento deve permear alguns princípios para que a organização 
obtenha o resultado estabelecido, esses princípios fornecem subsídios mais 
concretos para enriquecer o processo de decisão. Esses princípios estão divididos 
entre gerais e específicos. É possível entender cada um dos princípios gerais no 
quadro a seguir QUADRO 1. 
 




Deve sempre visar aos objetivos máximos da empresa. No processo de 
planejamento deve-se hierarquizar os objetivos estabelecidos e procurar 





Corresponde a uma função administrativa que vem antes das outras 
(organização, direção e controle). Mesmo sendo difícil separar e sequenciar 
as funções administrativas, o planejamento aparece na ponta do processo e 








O planejamento pode provocar uma série de modificações nas 
características e atividades da empresa. As modificações provocadas nas 
pessoas podem corresponder à necessidade de treinamento, substituição, 
transferências, funções, avaliação; na tecnologia pode ser apresentada pela 
evolução dos conhecimentos, pelas maneiras de fazer os trabalhos; nos 
sistemas podem ocorrer alterações nas suas responsabilidades, 






O planejamento deve procurar maximizar os resultados e minimizar 
as deficiências. Através desses aspectos, o planejamento procura 
proporcionar à empresa uma situação de eficiência, eficácia e 
efetividade. Eficiência: fazer as coisas da maneira adequada, resolver 
problemas, salvaguardar os recursos aplicados, cumprir o seu dever, 
reduzir custos. Eficácia: fazer as coisas certas, produzir alternativas 
criativas, maximizar obter resultados, aumentar lucros. Efetividade: 
manter-se no ambiente, apresentar resultados globais positivos ao 
longo do tempo. 
FONTE: Oliveira (1999, p. 35 e 36). 
 
Os princípios específicos são expostos por Oliveira (1999, p. 37), conforme 
QUADRO 2. 
 
QUADRO 2 – PRINCÍPIOS ESPECÍFICOS DE PLANEJAMENTO 
Planejamento 
Participativo 
O principal benefício do planejamento não é seu produto, ou seja, o 
plano, mas o processo envolvido. Nesse sentido, o papel do 
responsável pelo planejamento não simplesmente elaborá-lo, mas 
facilitar o processo de sua elaboração pela própria empresa e deve 
ser realizado pelas áreas pertinentes ao processo. 
Planejamento 
Coordenado 
Todos os aspectos envolvidos devem ser projetados de forma que 
atuem interdependente, pois nenhuma parte ou aspecto de uma 
empresa pode ser planejado eficientemente se o for de maneira 






Os vários escalões de uma empresa (de porte médio ou grande) 
devem ter seus planejamentos integrados. Nas empresas voltadas 
para o ambiente, nas quais os objetivos empresariais dominam os 
dos seus membros, geralmente os objetivos são escolhidos de "cima 
para baixo" e os meios para atingi-los "de baixo para cima", sendo 
este último fluxo usualmente invertido em uma empresa cuja função 
primária é servir aos seus membros. 
Planejamento 
Permanente 
Essa condição é exigida pela própria turbulência do ambiente, pois 
nenhum plano mantém seu valor com o tempo. 
FONTE: Oliveira (1999, p. 37). 
 
2.3.3  Fases do planejamento estratégico 
 
Quando descrevemos planejamento estratégico devemos falar das fases 
que compõe essa ferramenta, mesmo que não haja uma metodologia padrão 
estabelecido, uma vez que as empresas estão estabelecidas em diversos mercados, 
vários segmentos, possuem diferentes portes e modelos de administração. 
Em Oliveira (1999), é citado que a metodologia sugerida deverá ser ajustada 
ao contexto da organização, considerado seus ambientes internos e externos. O 
autor também aponta que o planejamento estratégico possui quatro fases básicas, 
as quais devem ser seguidas para a sua criação e efetivação. 
A primeira fase trata-se da missão da empresa, momento de definir o motivo 
da existência da empresa. 
Segunda fase é determinada como diagnóstico estratégico, nesse momento 
a empresa deve identificar sua visão, além disso, realizar análise dos ambientes 
externos e internos.  
Instrumentos prescritivos e quantitativos referem-se à terceira fase, quando 
deve ocorrer análise de como chegar à situação que se deseja. 
Controle e avaliação, última fase, quando é necessário verificar se as 







2.3.3.1  Missão da Empresa 
 
A missão é a representação do motivo da existência da empresa, nela deve 
ser descrito onde a empresa deseja chegar, e ela deve falar diretamente ao cliente, 
pensada em satisfazer a necessidade do meio externo. (OLIVEIRA, 1999). 
A missão também deve satisfazer ao ambiente externo e não somente 
oferecer algum produto ou serviço. (CHIAVENATO E SAPIRO, 2010). 
Chiavenato e Sapiro (2010, p. 83) expõem que a missão deve perseguir os 
aspectos a seguir: 
 
1. A razão de ser da organização. 
2. O papel da organização na sociedade. 
3. A natureza do negócio da organização. 
4. O valor que a organização constrói para seus públicos de interesses. 
5. Os tipos de atividades em que a organização deve concentrar seus 
esforços no futuro. 
 
Determinar e comunicar a missão é importante para que a empresa 
mantenha a dedicação das pessoas no caminho desejado, evite procurar por algo 
que não faça parte de sua essência, destine recursos aos propósitos corretos, 
determine os melhores caminhos para estabelecer e efetivar o plano estratégico, 
mantenha diretrizes e objetivos da organização no mesmo padrão. 
 
2.3.3.2  Valores da Empresa 
 
Em Chiavenato e Sapiro (2010, p. 90) valores “é o conjunto de conceitos, 
filosofias e crenças gerais que a organização respeita e prática, e está acima das 
práticas cotidianas para a busca de ganhos de curto prazo”. 
Os valores de uma empresa fazem relação com o é importante para a 
companhia. (CHIAVENATO E SAPIRO, 2010). Também estabelece o que a 
organização gostaria que seus colaboradores, fornecedores e clientes seguissem. 
 
2.3.3.3  Diagnóstico Estratégico 
 
Essa fase primeira, diagnóstico estratégico, também pode ser chamada de 
auditoria de posição, pois nela deve ser identificado a situação interna e externa da 




Nesta fase do planejamento estratégico após a análise externa e interna é 
possível elaborar uma ferramenta de apoio importante de gerenciamento, a análise 
de SWOT. 
 
2.3.3.3.1  Identificação da visão 
 
A visão de uma empresa deve estar relacionada ao futuro, indicar a direção 
que a empresa deseja seguir, quais são suas crenças e aspirações. Sendo voltada 
para as questões éticas, sociais, que cause empatia e instigue o desejo de fazer 
parte, utilizar produtos, interagir com a empresa. (BARBOSA E BRONDANI, 
2004/2005). 
 
2.3.3.3.2  Análise de SWOT 
 
A análise de SWOT é uma ferramenta utilizada principalmente para 
identificar oportunidades de mercado, considerando seus pontos fracos, ameaças e 
riscos do meio no qual atua.  
Oliveira (1999, p. 83) define:  
 
Pontos fortes são variáveis internas e controláveis que propiciam uma 
condição favorável para a empresa, em relação ao seu ambiente. 
Pontos fracos são variáveis internas e controláveis que provocam uma 
situação desfavorável para a empresa, em relação ao seu ambiente. 
Oportunidades são variáveis externas e não controláveis pela empresa, que 
podem criar condições favoráveis para a empresa, desde que a mesma 
tenha condições e/ou interesse de usufruí-las. 
Ameaças são variáveis externas e não controláveis pela empresa que 
podem criar condições desfavoráveis para a mesma. 
 
Sendo assim os pontos fracos e fortes representam uma análise interna da 
empresa e são controláveis pela empresa. Já as oportunidades e ameaças a análise 
externa e não controláveis. O desafio da organização está nas variáveis que não 
pode controlar. A seguir as etapas que devem ser abordadas durante a análise:  
 Extinguir prováveis pontos fracos da organização, reconhecidos em 
áreas onde encontra ameaças de seus concorrentes e tendências 
desfavoráveis em um universo de negócios dinâmico;  
 Reunir as oportunidades descobertas onde sua organização tem 




 Corrigir pontos fracos elencados em área que contêm oportunidades 
potenciais; 
 Controlar as áreas nas quais foram apresentados os pontos fortes para 
não ser pego de surpresa por prováveis perigos iminentes. 
 
2.3.3.3.2.1  Análise externa 
 
Deve-se verificar as ameaças e oportunidades da empresa, pensando em 
onde e como utilizar o descoberto na análise para otimizar e melhorar os resultados. 
Esse estudo deve verificar algumas perspectivas como itens de mercado, 
fornecedores, aspectos econômicos, financeiros, sociais e tecnológicos. (OLIVEIRA, 
1999). 
A análise dos concorrentes tem ligação com a análise externa. No entanto, 
deve ser bem detalhada, pois seu resultado contribuíra para conhecer vantagens 
competitivas tanto dos concorrentes quanto da própria empresa. Esse processo 
permitirá um melhor posicionamento competitivo e evitará problemas de 
desenvolvimento na execução do planejamento estratégico. É importante que essa 
análise seja realizada de uma forma imparcial, pois assim a contribuição à empresa 
será melhor. (OLIVEIRA, 1999). 
 
2.3.3.3.2.2  Análise interna 
 
Na análise interna é visto os pontos fortes e fracos da empresa, esse 
momento deve ser utilizado para identificar em que a empresa é bem estruturada 
para que perpetue as práticas, elencar os pontos de melhorias para que realize 
correções. Esse levantamento deve conter alguns itens como linhas de produtos 
existentes, novos produtos, suprimentos, pessoas, promoção, estrutura organização, 
resultados da empresa, forma de administração. (OLIVEIRA, 1999). 
 
2.3.3.4  Instrumentos Prescritivos e Quantitativos 
 
A ação realizada nessa fase deve ser a definição de como a empresa 




2.3.3.4.1  Instrumentos Prescritivos 
 
Essa fase deve retratar a definição dos objetivos, desafios e metas, 
estabelecer estratégias e políticas funcionais, e também estipular projetos e planos 
de ações. (OLIVEIRA, 1999). 
A definição de objetivos consiste em determinar onde a empresa 
concentrará seus esforços. Já os desafios devem ser constantemente aplicados e 
almejados, além de calculáveis, geralmente demandam maior empenho por estarem 
relacionados às alterações de cenários, também colaboram para que a situação 
estabelecida seja atingida. As metas devem ser compostas por fases e possuir 
prazos. Estabelecer estratégias, planos de ação são também fases importantes e 
consistem em estruturar como os objetivos, desafios e metas serão alcançados, bem 
como diretrizes de como devem ser executados. (OLIVEIRA, 1999). 
 
2.3.3.4.2  Instrumentos Quantitativos 
 
Nesse momento são verificados itens financeiros, simulados cenários, de 
modo a mensurar recursos, expectativas de alcançar os objetivos e metas, sempre 
alinhado com a organização da empresa. (OLIVEIRA, 1999). 
 
2.3.3.5  Controle e Avaliação 
 
A fase de controle e avaliação é de extrema importância, pois nela pode-se 
observar se a empresa está atingindo o proposto, comparar e identificar possíveis 
desvios de objetivos e metas, além de incrementar informações e propor melhorias 
para novas fases de desenvolvimentos. (OLIVEIRA, 1999). 
Para Chiavenato e Sapiro (2010, p. 322) avaliação refere-se: 
 
A avaliação da estratégia refere-se à fase do processo de gestão 
estratégica na qual os executivos de topo acompanham e avaliam se a 
escolha estratégica, tal como foi implementada e executada, está 
alcançando os objetivos propostos e trazendo os resultados esperados [...]. 
O importante é monitorar desempenho e resultados para adotar medidas 
corretivas necessárias para que a estratégia alcance os objetivos desejados 
[...] Avaliação da estratégia: Envolve os processos de controle e avaliação, 
no sentido de garantir o sucesso da organização no alcance de seus 





Quanto ao conceito do que seria o controle dentro de planejamento 
estratégico Chiavenato e Sapiro (2010, p. 326) estabelece que “a função controle 
como etapa do processo de planejamento estratégico é assegurar que o 
desempenho real alcance os resultados previamente desejados e planejados”. 
Pode-se complementar com a definição de Oliveira (1999, p. 241) 
estabelece que controle “procura medir e avaliar o desempenho e o resultado das 
ações, com a finalidade de realimentar os tomadores de decisões”. Oliveira (1999, p. 
75) cita exemplos de como pode-se medir: 
 
 Avaliação de desempenho; 
 Comparação do desempenho real com os objetivos, desafios, metas 
e projetos estabelecidos; 
 Análise dos desvios dos objetivos, desafios, metas e projetos 
estabelecidos; 
 Tomada de ação corretiva provada pelas análises efetuadas. 
 
2.3.3.5.1  Balanced Scorecard - BSC 
 
Para Chiavenato e Sapiro (2010, p. 263) o Balanced Scorecard (BSC) “é 
uma metodologia baseada no equilíbrio organizacional e se fundamenta no 
balanceamento entre quatro diferentes perspectivas de objetivos: perspectiva 
financeira, do cliente, processos internos e de inovação e aprendizagem." 
   Perspectiva financeira: trata-se da maneira de como a empresa é 
interpretada pelos sócios e investidores. Essa perspectiva deve possuir 
indicares capazes de demonstrar se a aplicação da estratégia tem trazido 
resultados satisfatórios para a organização e principalmente se tem 
cooperado com os resultados. Alguns indicadores que podem ser avaliados 
são o fluxo de caixa, retorno sobre o investimento e capital. 
 Perspectiva do cliente: nessa perspectiva deve ser verificada a visão 
que o cliente possui sobre a empresa, e como a empresa pode atender 
melhor. É de responsabilidade estar relacionada à missão, ou seja, a 
prestação dos serviços deve seguir o que foi desenhado na missão 
empresa. Pode-se medir a satisfação do cliente, retenção, participação de 
mercado. 
 Perspectiva dos processos internos: para atender a esse requisite é 




possua resultados perfeitos, sem problemas graves ou erros irreparáveis. O 
painel de controle deve indicar se os processos estão sendo cumpridos de 
maneira correta e agregando à empresa. Exemplos de acompanhamentos 
são índices de produtividade, qualidade, questões de logística. 
 Perspectiva da inovação e aprendizagem: entender quão hábil é a 
organização para aperfeiçoar seus processos, produtos, técnicas, e também 
desenvolver e capacitar seus colaboradores. Deve conter indicadores onde 
seja possível identificar como a empresa pode crescer, desenvolver e 
aprender, de modo a assegurar seu futuro. Esses indicadores podem ser 
medidos pela motivação dos colaborados, desenvolvimento de processos e 
novos produtos, também inovação. 
 
O BSC tem o objetivo de equilibrar as diversas áreas da organização, isso 
por meio das perspectivas que deverão ser seguidas. Essa premissa permite a 
empresa analisar pontos falhos em sua estratégia e verificar planos de ação para 
corrigi-los rapidamente. No entanto, não deve ser entendida como uma ferramenta 
de controle e sim utilizada para verificar atitudes, procedimentos, comportamentos, 
de modo a analisar quais estão em linha com que foi projeto, e também aptos a 
atingir os resultados da empresa, podendo assim, projetar novas e/ou alimentar 
antigas estratégias. 
 
2.4  TIPOS DE EMPRESAS NO BRASIL 
 
Pode-se definir empresa como sendo uma comunidade comercial, com a 
finalidade de oferecer algum produto ou serviço. Hoje no Brasil, existe seis tipos de 
empresas que podem operar, segundo site do SEBRAE: 
 Empresário Individual: atua de maneira individual, sendo a sua 
responsabilidade ilimitada, ou seja, nas obrigações das empresas estão 
contidos os bens pessoais do proprietário. Pode exercer atividade industrial, 
comercial ou prestação de serviço, com exceção de profissionais da saúde 
(médicos e psicólogos), do meio artístico, arquitetos, engenheiros, esses 
devem atuar como autônomos. 
 MEI – Microempreendedor Individual: trata-se do empresário 




 Empresa Individual de Responsabilidade Limitada – EIRELI: 
desempenha atividade individual, porém diferente do Empresário Individual a 
responsabilidade é limitada ao capital social da empresa. Para que possa 
ser constituída seu capital social deve ser composto de no mínimo 10 
salários mínimos. 
 Sociedade Empresária: a empresa pode ser constituída por dois ou 
mais sócios, a responsabilidade é limitada ao capital socia, também deve ser 
escolhido entre os modelos de sociedade (S/A, Sociedade Limitada - LTDA, 
entre outros), hoje a mais utilizado no Brasil é LTDA. Essa espécie de 
empresa possui seu próprio patrimônio e a responsabilidade dos sócios está 
condicionada ao capital social da empresa. 
 Sociedade Simples: atua de maneira coletiva, podendo ter dois ou 
mais sócios, sendo suas responsabilidades ilimitadas. No entanto, pode 
aderir ao modelo de Sociedade Limitada / Sociedade Simples Ltda, tornando 
a responsabilidade dos sócios limitada ao capital social. Trata-se de uma 
sociedade voltada à prestação de serviço no âmbito intelectual, científico, 
artístico entre outros.   
 Sociedade Limitada Unipessoal: trata-se da empresa com as 
mesmas características da Sociedade Limitada – LTDA, que antes somente 
poderia ser constituída por dois ou mais sócios e em setembro de 2019 
passou a compor os tipos de empresas que podem atuar no Brasil. Não há a 
necessidade de integralizar ao capital social o montante de cem salários 
mínimos, como na sociedade EIRELI. 
 
2.5  CLASSIFICAÇÃO DAS EMPRESAS NO BRASIL 
 
No Brasil além do tipo de empresa há também a classificação pelo porte da 
empresa. Em BNDES é exposto que “A classificação de porte é realizada conforme 
a Receita Operacional Bruta (ROB) das empresas ou conforme a renda anual de 








TABELA 1 – BNDES: Classificação de porte dos clientes  
CLASSIFICAÇÃO RECEITA OPERACIONAL BRUTA ANUAL OU RENDA ANUAL 
Microempresa Menor ou igual a R$ 360 mil 
Pequena empresa Maior que R$ 360 mil e menor ou igual a R$ 4,8 milhões 
Média empresa Maior que R$ 4,8 milhões e menor ou igual a R$ 300 milhões 
Grande empresa Maior que R$ 300 milhões 
FONTE: Guia do Financiamento; elaboração BNDES 
 
2.5.1  Micro e pequena empresa 
 
A vontade e necessidade de empreender nascem da escolha de querer ter 
seu próprio negócio. (SEBRAE). 
Hoje, segundo site do SEBRAE, temos 6,4 milhões de estabelecimentos, 
desses 99% são Micro e Pequenas Empresas e representam 52% dos trabalhos 
formais no setor privado. 
O Sebrae expõe uma pesquisa realizada entre os anos de 2009 e 2011, 
nessa pesquisa foram analisadas Micro e Pequenas Empresa da região sul do 
Brasil, onde o setor de serviço ficou em destaque com 83,7% de representatividade, 
sendo o comércio com maior participação (47,2%). O setor industrial participa com 
16,3% no total, desses 12,3% refere-se à indústria de transformação. TABELA 2:  
 
TABELA 2 – REGIÃO SUL - Número de empresas, por porte das empresas, segundo 
setores de atividades (em %, média 2009 a 2011) 
REGIÃO SUL -Nº DE EMPRESAS LOCAIS MÉDIA (2009 A 2011) 
ATIVIDADES TOTAL MPE MÉDIA GRANDE 
INDÚSTRIA 16,30% 42,10% 15,70% 
Indústria extrativa mineral 0,20% 0,30% 0,10% 
Indústria de transformação 12,30% 35,30% 14,20% 
Construção 3,80% 6,50% 1,40% 
SERVIÇO 83,70% 57,90% 84,50% 
Comércio 47,20% 28,10% 33,00% 
Transporte, armazenamento e correio 5,70% 9,20% 16,00% 
Outros serviços 30,80% 20,60% 35,50% 




A Revista Exame (agosto/2018), publicou uma matéria baseada em um 
relatório do SEBRAE, nessa publicação o jornalista Dino relata que a crise política e 
o excesso de burocracia são alguns dos motivos que levam uma em cada quatro 
empresas fecharem antes de completar dois anos. Outro problema comentado na 
publicação refere-se à dificuldade de planejar e executar as ações desejadas. 
 
2.6  A PERCEPÇÃO DE GESTORES QUANTO A IMPORTÂNCIA DO 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 
 
Em micro e pequenas empresas os gestores costumam interpretar o 
planejamento estratégico como um método ultrapassado que torna os processos nas 
empresas mais burocráticos. No entanto, essa interpretação não está correta, pois 
se trata de uma poderosa ferramenta que auxilia na agilidade, inovação, em 
enfatizar recursos. (RIBEIRO, 2015). 
No projeto de Ribeiro (2015, p. 34, p. 35) ainda é citado quatro fatores para a 
não utilização do planejamento estratégico e mais seis itens que impossibilitam a 
realização, 
 
Fatores para não utilização: 
1. Falta de conhecimento da existência dessa ferramenta; 
2. Má gestão de tempo e não delegação de tarefas rotineiras; 
3. Falta de confiança na ferramenta, principalmente por acreditarem que 
a utilização deste só irá servir para engessar e burocratizar o ambiente; 
4. Abandono do planejamento por má utilização do mesmo. 
 
Fatores que impossibilitam: 
1. Falta de iniciativa dos funcionários; 
2. Imediatismo de resultado; 
3. Falta de tempo e recurso financeiro 
4. Valores do empresário confundem-se com os valores da empresa; 
5. Centralização do processo no empresário; 
6. Dificuldade na definição de metas e de objetivos. 
 
2.7  BENEFÍCIOS DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO EM MICRO E PEQUENAS 
EMPRESAS 
 
O planejamento estratégico possibilita que o pequeno empreendedor foque 
nos principais fatores da empresa. Quando implementado deve-se considerar a 
essência da empresa, evidenciando suas fraquezas para que assim, essas não se 




É essencial que micro e pequenas empresas utilizem o planejamento 
estratégico, pois por meio dele é possível ampliar a habilidade de gerenciar a 
empresa, liderar com maior sensatez, possuir mais controle. Essas atitudes 
resultarão em maior produtividade e lucro. Uma vez que implantado, deve-se tornar 
uma ferramenta para posicionamento de mercado, e o mais importante possibilitar a 
continuidade da empresa além os dois primeiros anos. (RIBEIRO, 2015). 
O autor ainda comenta que quanto mais a empresa apresenta crescimento, 
maiores são os desafios para controle dos setores, funcionários. Para isso é 





3  METODOLOGIA 
 
A metodologia a ser utilizada nesse estudo tem o objetivo de responder ao 
problema de pesquisa e alcançar o proposto por esse trabalho. Terá como base 
estudos teóricos e literatura sobre planejamento estratégico, visando proporcionar 
credibilidade e validade científica. Segundo ROESCH (1999, p. 19 citado por 
GONÇALVES; JOÉLCIO LEIRIA, 2013), “metodologia é o estudo da organização, 
dos caminhos a serem percorridos, para realizar uma pesquisa ou estudo, ou para 
fazer ciência”. 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, pois o intuito será de analisar, entender 
e descrever o problema. Define Gil (1995 citado por GONÇALVES; JOÉLCIO 
LEIRIA, 2013), “pesquisa como sendo um procedimento racional e sistêmico que 
tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos”.  
O presente estudo também será pautado através de pesquisa e 
questionários relacionados ao planejamento estratégico, envolvendo os gestores de 




4  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
4.1  ESTUDO DE CASO 
 
Nesta etapa da pesquisa será desenvolvido o estudo de caso de uma 
empresa de automação na região da grande Curitiba. 
Segundo Yin (2015, p. 17): “o estudo de caso é uma investigação empírica 
de um contemporâneo dentro de um contexto da vida real, especialmente quando os 
limites entre o fenômeno e o contexto puderam não ser claramente evidentes”. Após 
exposto o conceito de estudo de caso é importante citar que o método trata de uma 
estratégia bastante utilizada quando necessário responder às questões de “como” e 
“por que”, e o pesquisador dispõe de pouco domínio sobre os fenômenos 
pesquisados. (YIN, 2015). 
Como a pesquisa foi elaborado através de apenas uma empresa, o autor 
Vergara (1998, p. 47) define, 
 
Estudo de caso é o circunscrito a uma ou poucas unidades, entendidas 
essa como uma pessoa, uma família, um produto, uma empresa, um órgão 
público, uma comunidade ou mesmo um país. Tem caráter de profundidade 
e detalhamento. Pode ou não ser realizado no campo. 
 
O Estudo de Caso abordado nessa pesquisa terá como base pesquisa e 
questionários relacionados ao planejamento estratégico, envolvendo os gestores de 
uma empresa de automação na região da grande Curitiba. 
 
4.2  COLETA DE DADOS 
 
O processo de coleta de dados será realizado através de entrevista com os 
sócios da empresa, baseado no histórico, detalhes e principalmente captar a 
percepção dos gestores quanto ao planejamento estratégico. 
Segundo Yin (2015, p. 76, p. 77) a coleta de dados não se trata de um 
processo rotineiro e devido a isso deve ser conduzido por um pesquisador 
qualificado e experiente, complementa citando que mesmo não existindo controle de 
início para medir e saber distinguir o que é realmente necessário para a elaboração 




que o pesquisar possua todas já desenvolvidas, pois poderá trabalhar para evoluí-
las: 
 
Formular boas questões - e interpretar as respostas de forma razoável. 
Ser um bom “ouvinte” e não ficar preso às suas próprias ideologias ou aos 
seus preconceitos. 
Permanecer adaptável para que situações novas possam ser vistas como 
oportunidades, não como ameaças. 
Ter noção clara dos assuntos em estudo, mesmo quando no modo 
exploratório. 
Ser imparcial, sendo sensível a evidências contrárias e também sabendo 
como conduzir a pesquisa de forma ética. (YIAN, 2015, p. 76, p. 77) 
 
4.3  HISTÓRICO DA EMPRESA 
 
A pequena empresa objeto desse estudo, foi constituída em janeiro de 1999, 
situa-se na região de Curitiba, no estado do Paraná. Seu objetivo é atender as 
necessidades de Automação Industrial de médio e grande porte no mercado 
brasileiro e Mercosul, com equipe técnica capacitada que abrange as áreas de 
software, elétrica, eletrônica e mecânica.  
Atuou inicialmente com as instalações elétricas na construção da fábrica da 
Renault do Brasil. 
No início a empresa fazia parte de um grupo com mais outras três, sendo a 
primeira especializada em automação industrial, a segunda em implantação elétrica 
civil e urbana, e a terceira atuante nas áreas de implantação de instrumentação 
elétrica, eletrônica e pneumática. 
Em 2005 desvinculou-se do grupo, de modo a garantir crescimento e 
capacidade de investimento, focado em capital nacional. Em 2008 amplia suas 
atividades na América Latina, com uma sede na cidade de Buenos Aires, atuando 
com automação industrial, instalações elétricas, desenvolvimento e integração de 
sistemas de inspeção.  
As atividades na Argentina encerram-se em 2011, quando o sócio argentino 
adquire a parte da empresa de propriedade dos sócios brasileiros. Com isso, a 
empresa decide concentrar esforços no mercado brasileiro ampliando a carteira de 
clientes e a oferta de serviços, para isso contava e ainda conta com equipe técnica 
experiente e de alto nível, especializada nos quesitos a seguir:  




 Projeto e construção de dispositivos mecânicos de precisão e 
geometria; 
 Programação de CLPs (Central Lógica de Processamento), em linhas 
de produção, IHMs (Interface Homem-Máquina) e robôs; 
 Sistemas de automação industrial baseados em projeto de integração 
elétrica e software de equipamentos de processo e linhas de produção. 
 
4.4  DESENVOLVIMENTO 
 
Desde o início de suas atividades, destaca-se como uma empresa visionária, 
pois sempre esteve voltada a oferecer soluções tecnológicas aos seus clientes. 
Durante seus pouco mais de 20 anos de existência, passou por momentos de 
oscilações de mercado, novas tecnologias, novas técnicas, entrada em novos 
mercados e outro país, mudanças em sua administração, e apesar de todas as 
adversidades sempre conseguiram superar os obstáculos e manter-se próspera. 
Possui como visão ser umas das empresar mais lembradas no ramo de 
Automação no Brasil, próximos dez anos, principalmente ao que se refere a sistema 
de automação industrial e à prestação de serviço. Os valores pautados pela 
empresa estão em oferecer transparência, respeito, ética, com os clientes, 
funcionários e concorrentes. Buscou sempre estipular objetivos claros a serem 
concluídos no curto, médio e longo prazo, com o intuito de gerar crescimento 
econômico e sustentável por meio da construção dos cenários e propósitos 
preestabelecidos. A empresa busca principalmente fornecer aos clientes projeto e 
construção de máquinas e dispositivos mecânicos de precisão e geometria; projeto e 
fabricação de linhas de montagem; programação de CLP, IHM e robôs; sistemas de 
automação industrial baseados no projeto e integração elétrica e software de 
equipamentos de processo e linhas de produção; sistemas de transporte aéreo e 
terrestre para linhas automotivas. Com a prestação desses serviços tem a intenção 
de se diferenciar oferecendo excelência com tecnologia, propondo redução de 
custos ao longo do tempo aos clientes. 
Sua missão é transformar o mundo da automação industrial, satisfazendo 
nossos clientes, atendendo às suas necessidades, respeitando prazos e entregado 




grande Curitiba, no entanto, já atenderam e pretendem voltar a atender clientes de 
várias regiões do Brasil e até da América do Sul, através de parcerias. 
A empresa possui análise do ambiente interno com destaque de pontos 
fortes e fracos: 
   Pontos Fortes: suas vendas acontecem de maneira B2B por meio da 
participação de concorrências; oferece produto de alta qualidade e 
complexidade, baseados em tecnologia; possui equipe qualificada e 
experiente; seus fornecedores e parceiros compartilham dos mesmos 
valores o que deixa o relacionamento mais tranquilo e saudável. No âmbito 
ambiental a empresa é bastante consciente, sempre com descarte correto 
de resíduos e procurando utilizar matéria-prima que seja melhor ao meio 
ambiente. 
  Pontos Fracos: grande parte de seus produtos depende do intelecto 
humano, o que requer mão de obra extremamente especializada, com isso 
seu custo com pessoal é relativamente alto, outro custo oneroso refere-se às 
matérias-primas por se tratar de produtos de alta tecnologia, complexidade e 
em sua grande maioria importada. É necessário citar que o faturamento da 
empresa é dependente praticamente de um único cliente. 
 
Também analisou o ambiente externo ponderando as principais ameaças e 
oportunidades: 
 Oportunidades: parcerias em mercados nacionais e internacionais. 
Inovações com tecnologia avançada em linhas de produção. 
 Ameaças: instabilidade do mercado, variação cambial, crise 
econômica, aumento na quantidade de concorrentes, equipe especializada 
reduzida, dificuldade de recrutar mão de obra qualificada. 
Com as descrições dos Ambientes Internos e Externo realizada pela 



















- Vendas B2B 
- Produtos de alta qualidade e 
complexidade 
- Equipe qualificada e experiente 
- Clientes, fornecedores e parceiros 
compartilham dos mesmos valores, 
relacionamento mais tranquilo e 
saudável 
- Consciência ambiental, respeitando 
o descarte correto e optando por 
matéria-prima que seja melhor ao 
meio ambiente 
- Grande parte de seus produtos 
depende do intelecto humano 
- Mão de obra extremamente 
especializada 
- Custo com pessoal é relativamente 
alto 
- Custo que oneroso refere-se às 
matérias-primas por se tratar de 
produtos de alta tecnologia e 
complexidade 
- Faturamento dependente 







- Atendimento nacional 
- Expansão para América do Sul 
- Parceiros comerciais 
- Inovações de alta tecnologia em 
linhas de produção 
- Instabilidade do mercado 
- Variação cambial 
- Crise econômica 
- Aumento na quantidade de 
concorrentes 
- Equipe especializada reduzida 
- Dificuldade de recrutar mão de obra 
qualificada 
FONTE: Elaborado pelo autor da pesquisa (2019). 
 
A análise de SWOT apresentada pela empresa atende aos critérios 





4.4.1  Metas e objetivos 
 
A empresa possui como meta principal expansão com foco na ampliação da 
carteira de clientes, porém não estipulou quantos clientes e em quanto tempo 
deveria trazê-los. 
Como meta secundária há a criação de parceria com uma empresa na 
América do Sul, com intenção de possibilitar a entrada em um novo mercado, para 
essa meta foi dado o prazo de um ano para estabelecer o parceiro. 
Os principais objetivos elencados pela empresa são: expansão nacional, 
retomada do atendimento na América do Sul e tornar-se referência na prestação de 





5  CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES  
 
Após o estudo realizado através de pesquisas bibliográficas e da análise da 
empresa de automação na região da grande Curitiba, conclui-se que o Planejamento 
Estratégico e seus ensinamentos são primordiais para a prosperidade de qualquer 
empresa, seja ela pequena, média ou grande. Embora as micro e pequenas 
empresas do Brasil desempenhem uma função de grande importância para a 
economia nacional, quando necessitam decidir sobre as estratégicas encontram 
muitos problemas, para minimizar esses fatos e principalmente auxiliar às empresas, 
o planejamento estratégico pode contribuir como uma ferramenta administrativa.  
Este estudo foi elaborado com o objetivo de explicar sobre Planejamento 
Estratégico e sua funcionalidade em pequenas empresas. Fez-se necessário 
analisar uma organização de pequeno porte, entender sua história, verificar suas 
estratégias, ouvir seus sócios e principalmente observar se algum conceito de 
Planejamento Estratégico já era aplicado. Cada item foi pensado com o intuito de 
responder aos objetivos geral e específicos propostos por este estudo. 
Quando analisado a empresa base do estudo de caso deste projeto, 
identifica-se que alguns aspectos de sua estratégia faziam parte desde sua 
fundação, tais como captação no mercado interno de novas oportunidades, entender 
como atuar para melhorar resultados, busca para intensificar a rede de contatos e 
ampliar o número de indicações nas concorrências de implantação de projetos em 
grandes companhias e empresas de referência no mercado. 
Outros, no entanto, foram inclusos e adaptados após os últimos 
acontecimentos na economia brasileira, quando a demanda no mercado interno 
reduziu e houve indícios de prosperidade às empresas brasileiras em alguns países 
vizinhos ao Brasil. Com isso a empresa optou em incluir em sua estratégia, através 
de parceiros, a expansão do atendimento na América do Sul com projeção de 
ampliação da carteira de clientes e crescimento a longo prazo. Seu primeiro passo 
foi buscar a parceira, a qual, com ajuda de network dos sócios e tempo de mercado 
da empresa, não demorou muito tempo para ser estabelecida. O primeiro parceiro 
conquistado tem grande experiência no ramo de automação e possui uma 
importante carteira de clientes. Outro ponto estabelecido foi uma nova divisão de 
tarefas entre os sócios, o que possibilitou maior fluidez no desenvolvimento dos 




Ao verificar esses novos pontos na estratégia da organização pode-se 
concluir que uma das metas estabelecidas foi cumprida, porém, a principal que se 
refere à expansão com foco na ampliação da carteira de clientes, além de não 
possuir prazo para ser cumprida e quantidade ou percentual crescimento, não 
possui métrica de mensuração. Outro ponto de atenção é em relação aos objetivos 
de expansão nacional, retomada do atendimento na América do Sul e tornar-se 
referência na prestação de serviços de automação, pois ainda não possuem plano 
de ação definidos. O fato de não haver definição de prazo, quantidade e métricas, 
não é aconselhado quando se elabora um planejamento estratégico, pois as metas e 
os objetivos são pilares para chegar aos resultados estipulados para a empresa. 
Como sugestão de melhoria, seria interessante que a organização 
estabelecesse melhor suas metas e objetivos, também desenvolvesse a questão da 
última fase do planejamento estratégico, Controle e Avaliação, pois não existe uma 
boa ferramenta implementada, bem como frequência no acompanhamento. O BSC 
seria um bom sistema para essa organização, pois trataria acompanhamento dos 
aspectos financeiros, de inovação e aprendizagem, de clientes e de processos 
internos.  
Por se tratar de uma pequena empresa, com poucos colaboradores e muitas 
das tarefas do estratégico, tático e operacional serem realizadas pelos próprios 
sócios, não é de fácil identificação a aplicação dos tipos de planejamento dentro da 
empresa. Esse ponto trata-se de mais uma questão nos itens de melhoria dentro da 
organização. 
Após a análise da estruturação e estratégias da empresa, a explanação do 
conceito, metas, objetivos e controle do Planejamento Estratégico, além da pesquisa 
com os sócios, pode-se perceber que mesmo uma pequena empresa não utilizando 
de todas as ferramentas que o planejamento sugere, e ainda que não esteja com 
essa nomenclatura é importante que faça parte das estratégias, dessa maneira o 
acompanhamento e desenvolvimento da organização acontecerão com maior 
fluidez, pois no mundo administrativo o planejamento está diretamente ligado ao 
futuro da instituição. 
Pode-se considerar que o estudo atingiu seus objetivos de maneira 
satisfatória, uma vez que os fatores elencados no início da construção da pesquisa 




Por fim, é importante ressaltar que para possibilitar a aplicação do 
Planejamento Estratégico em pequenas empresas, deve-se utilizar uma sistemática 
prática, clara e realista, visto que os sócios visam a prosperidade e o êxito de seu 
negócio. 
Entende-se que o Planejamento Estratégico é um excelente instrumento de 
gerenciamento, sendo muito importante para todas as empresas, inclusive as de 
pequeno porte. Isso porque conhecer a empresa, sua missão, seus valores, estudar 
o universo do qual faz parte, e ter visão de onde se deseja chegar, deixa a empresa 
competitiva e muitas vezes em melhores condições do que seus concorrentes, pois 
mesmo que possua metas e objetivos agressivos, com um Planejamento Estratégico 
bem estruturado é possível desenhar como alcançar o futuro almejado.  
  Como muitos autores declaram que é possível aplicar o Planejamento 
Estratégico em qualquer empresa, porém pouquíssimos tratam sobre o tema no 
âmbito de Micro e Pequenas Empresas, e, além disso, temos vários de estudos 
realizados sobre o tema em Grandes Empresas, recomendo que no futuro sejam 
desenvolvidos novos estudos abordando a utilização do Planejamento Estratégicos 
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